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EDITORIAL

Quando o Lettera foi ao ar, precaria-
mente, no dia quatro de setembro de 
2015, eu não podia imaginar que se 
tornaria mais do que um simples site. 
O lançamento da Revista Léssica vem 
para consolidar a literatura lésbica 
dando voz e rosto para quem faz o 
Lettera acontecer, também marcando o 
início de novos projetos que vem por aí.

Essa primeira edição faz parte do 
meu projeto para a disciplina de 
Planejamento Gráfico na faculdade 
de Jornalismo (UFBA), onde estudo 
atualmente. Mas a revista já nasce 
planejada para continuar, a prin-
cípio de forma trimestral e online. 
A experiência que tive com a con-
fecção da Léssica foi muito além do 
esperado, pouco a pouco pude ver 
a revista tomando forma e ficando 
com a cara do universo do Lettera.

Como um sinal de luz emitido para 
o Batman, lancei a chamada de 
textos e desenhos no Facebook e o 
retorno foi imediato, recebi vários 
textos e ilustrações, deixando inclu-
sive um pequeno excedente para a 
próxima edição. O chamado conti-
nua: Se você quiser colaborar com 
a Léssica mande seu material para 
nós, por mais simples que seja.
Que a literatura lésbica se fortaleça 
cada vez mais!

Cristiane Schwinden
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AMOR... E OUTROS DILEMAS 

Linier Farias
 
Ebook  disponível na Amazon
398 páginas
Sinopse: Nem Clara e nem Júlia estavam dispos-
tas a sair de casa àquela noite, mas ambas, con-
vencidas por seus respectivos amigos, resolve-
ram ceder. Clara, racional, realista, dominadora 
de seus próprios desejos, conhecida por muitos 
como a rainha do gelo; Júlia, passional, apaixo-
nada, apaixonante, conhecida por todos como a 
rainha do drama. Dois mundos diferentes, duas 
personalidades distintas. Mas será que persona-
lidades tão diferentes conseguirão lidar com os 
diversos dilemas que montarão acampamento 
nesse relacionamento? 
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AQUELE DIA JUNTO AO MAR
 
Karina Dias 
 
Editora PEL:  editorapel.com.br 
332 páginas
Sinopse: Duda é uma estudante de educação físi-
ca que adora a vida. Tem uma família unida e afe-
tuosa. Ao lado dos irmãos Dan e Pedro mantém 
o ritual de passar o Réveillon na praia. Gabriela 
não teve a mesma sorte de Duda, cresceu solitá-
ria e sem acreditar nas pessoas. Teve que apren-
der a se virar desde criança. Duas vidas distintas 
que tiveram seus caminhos cruzados sob o show 
de luzes e cores no céu de Copacabana. Depois 
daquele dia junto ao mar, suas vidas nunca mais 
foram as mesmas. 

SEMPRE EM MEU CORAÇÃO
 
Diedra Roiz
 
Editora Vira Letra: editoraviraletra.com.br 
404 páginas
Sinopse: Qual é o tempo do amor? Um evento moderno ou um aconteci-
mento livre das amarras do tempo?
Nessa história romântica, com ares do Rio de Janeiro da década de 1940 
– época em que a mulher, ao casar, perdia sua plena capacidade e tinha 
sua existência submetida ao marido –, seguimos a trajetória de Eduarda, 
Maria Lúcia e Nora, três mulheres fortes e, cada uma à sua maneira, bem 
à frente de seu tempo. 

M
 
Alice Reis
 
No site: amordealice.com.br 
308 páginas
Sinopse: Roberta encontrou no fundo do guarda-roupa, dois diários, um pertencia à 
Milena e o outro, à Mariana. Com esse achado, Roberta vai descobrir segredos e ter 
revelações que ela não gostaria de ter tido. Ela se tornará a narradora do livro “M”, 
que lhe mostrará, através de pedaços e trechos dos diários, que nós nem sempre co-
nhecemos as pessoas que nos cercam.
Marília e Cláudia serão um elo entre os vazios e as páginas arrancadas. As duas con-
viveram com Mariana e Milena em momentos difíceis e, por isso, sabem decifrar o 
sentimento das duas.
O que será que foi revelado? Qual a ligação de Roberta com Mariana e Milena?  

DISOBEDIENCE 
 
Data de lançamento nos EUA: 
27/04/2018

Duas Rachel’s, uma paixão e muito 
preconceito. Esse é o resumo do pri-
meiro trailer de Disobedience, novo 
filme de Sebastián Lelio (do indicado 
ao Oscar Uma Mulher Fantástica).
Adaptação do romance homônimo 
de Naomi Alderman, a história gira 
ao redor de Ronit (Rachel Weisz), que 
retorna para sua comunidade reli-
giosa, após ter sido exilada por suas 
“transgressões”, por causa da morte 
inesperada do pai. Sob os olhares jul-
gadores de todos, ela reacende uma 
paixão avassaladora por sua amiga de 
infância, Esti (Rachel McAdams), que 
atualmente é casada com seu primo 
(Alessandro Nivola).

Com: Rachel Weisz, Rachel McAdams e 
Alessandro Nivola 
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DRIKKA 
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A Léssica conversou com essa paulistana 
de 33 aninhos, que adora matar suas 
leitoras do coração e suas personagens 
na bala. 
Drikka Silva é autora de quase vinte 
romances, entre eles Glamour, Aço e 
Concreto, Donatela, Dualidade e 1808.

“Raramente peço 
comentários, 
porque acho 
que o feedback 
tem que ser 
espontâneo”
Drikka Silva

Foto: Acervo pessoal
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Revista Léssica: Quando você 
começou a escrever? E como 
surgiu essa vontade?

Drikka Silva: Comecei a escrever 
em 2007 no antigo XIB [Xana 
in Box], antes disso escrevia 
histórias em cadernos e sempre 
jogava fora depois. Sempre curti 
muito a ideia de contar histórias 
e quando minha ex-mulher me 
apresentou a literatura lésbica, 
foi como se tivesse dado um 
clique, “eu consigo fazer isso”. É 
minha grande paixão até hoje.

Suas personagens são 
inspiradas por pessoas reais? 
Artistas?

Algumas sim, outras não. 
Depende do romance. Nunca 
artistas. Quando digo que são 
inspiradas em pessoas reais, 
é porque a história, como um 
todo, é baseada em fatos reais, 
caso de “Estranhas conhecidas” 
- parceria com Karina Dias -  e 
“03:45 AM”. Vivian de “A roda 
da Fortuna” tem um pézinho 
na realidade também, mas 

ninguém especifico. Agora, a 
grande maioria, criam asas por 
elas mesmas. Começo a pensar 
em algo e logo tem o enredo e 
personagens já estruturadas. 
Elas aparecem e dominam.

O quanto o retorno dos leitores 
é importante no seu processo de 
escrever?

É fundamental o feedback, seja 
com leituras ou comentários. 
Quando colocamos textos na 
internet, a ideia é que seja lido, 
e como qualquer coisa que 
fazemos na vida, é importante 
saber se está no caminho certo 
ou não. Eu sei, pelos acessos no

texto, se a história está 
agradando ou não. Raramente 
peço comentários, porque acho 
que o feedback tem que ser 
espontâneo, algo que vai surgir 
naturalmente – “Gostei tanto 
do texto que vou deixar um 
recado para a autora” - e quando 
consigo comentários, é uma 
grande conquista. Acredito sim, 
que as leitoras poderiam ser 
mais presentes nos comentários 
(de todas as escritoras), mas 
para mim, Drikka, isso não é 
termômetro. Meu termômetro 
são os acessos. 

Quais suas inspirações?

Na cena lésbica nacional é Karina 
dias. Tenho grande respeito e 
admiração pelo trabalho dessa 
escritora. Na literatura em geral 
ando lendo bastante Eduardo 
Sphor, não ficção: Luiz Felipe 
Pondé. Agora, favorito da vida: 
Sidney Sheldon e todos os livros 
da coleção Vagalume.

Qual sua personagem favorita? 
Qual o maior defeito e a maior 
qualidade dela?

Minha personagem, não digo 
favorita, mas que me marcou 

muito foi Ana Maria de “1808”. 
A escrevi durante um período 
difícil e se tornou meu xodó. 
O maior “defeito” dela foi ter 
nascido na época errada. Sua 
maior qualidade é a entrega 
absoluta ao amor e sua luta para 
mantê-lo.  

Se a protagonista do seu último 
romance pudesse te falar algo, o 
que ela falaria?

Seria a Maria Eduarda de 
“Reviver”. Ela me mandaria ir 
tomar no cu. Com certeza. 

E
N

T
R

E
V

IS
T

A

Você pode ler 
12 romances de 
Drikka Silva no 
site do Lettera, 
gratuitamente.

Glamour, livro publicado em 2010 e Dualidade, lançado em 2017

R E V I S T A  L É S S I C A  |  F E V E R E I R O  2 0 1 8 11



(DES)ENCONTRO

Meus olhos acompanhavam 
o vinho que girava na taça, 
perdidos no tempo e no 
espaço. Era o mesmo lugar 

em que eu mesma me encontrava, flu-
tuando naquela noite de sexta-feira, 
ainda que meus pés estivessem bem 
presos ao chão pela gravidade. 

Eu não sabia bem o que fazer. 
Sei que deveria sair, ir embora, 
para longe de fazer aquele 
papel patético da garota 
que levou um bolo. Mas 
quem disse que eu con-
seguia me mexer ou sair 
da inércia em que eu 
me encontrava? Olhei 
o reflexo no espelho 
que ficava atrás do bar. Eu 
era o retrato de uma pessoa 
deixada para trás e fazia com que 
eu tivesse vergonha de mim mesma. 

Conferi o celular mais uma vez, espe-
rando que surgisse alguma desculpa 
para a situação em que me encon-
trava. Nada, nem um sinal. Eu já tinha 
mandado algumas mensagens e as con-
sultei minuto a minuto, frustrando-me 
ao ver que não tinha recebido visuali-
zação. Acabei me arrependido de ter 

aceitado o convite de meu colega de 
trabalho. Por que disse sim? Eu não 
estava tão a fim dele assim. 

Talvez essa fosse a porção ressentida 
dentro de mim que falava, tentando 
arremessar a culpa para o outro lado 
da questão. Sim, a culpa era dele, não 
negava esse fato. Mas não podia olhar 
para o outro e fingir que eu continuava 
ali por outro motivo além de não querer 

ir sozinha para casa depois de ficar 
esperando tanto tempo. No 

final das contas não impor-
tava, eu não ia me prestar 
a esse papel novamente, 
pelo menos não com a 
mesma pessoa. 

Resolvi que era 
melhor acabar com o 

vinho na minha taça de 
uma vez e tratar de levar 

minha vergonha para dentro 
de casa. 

— Parece que você não foi a única 
que deixaram esperando em plena sex-
ta-feira, não é?

Terminei de engolir o tanto de bebida 
que estava em minha boca e olhei na 
direção da voz. Eu não sabia bem se 
era comigo, mas resolvi conferir mesmo 

assim. Encontrei dois olhos escuros e 
atentos, pousados sobre mim. Havia um 
sorriso convidativo que aguçava minha 
curiosidade. 

— Não achei que estava tão óbvio 
assim — dei um sorriso de lado, resol-
vendo diminuir um pouco mais a quan-
tidade de vinho na taça à minha frente. 
— Quer dizer, já sei que não consigo dis-
farçar essas coisas. 

Ela riu baixo. 
— Digamos que estamos mais ou 

menos na mesma situação. 
— Oh. 
Tentei não parecer ainda mais paté-

tica. Quer dizer, era confortável saber 
que eu não era a única no mundo a ser 

deixada para trás em um barzinho qual-
quer na região da Paulista. Mas aquela 
garota aparentava ser interessante 
demais para ficar sozinha. Corria o risco 
dela perder o interesse em conversar 
comigo num piscar de olhos. E se ela 
decidisse que estava melhor sozinha 
que perto de mim? Seria uma forma 
bem deprimente de terminar aquela 
noite. 

— Poderíamos juntar a nossa solidão? 
Eu posso dividir as bebidas com você. 

Minha falta de assunto ainda não 
tinha afastado aquela moça. Achei que 
não tinha muito a perder e que poderia 
fazer aquela noite ficar um pouco 

CONTOS

Por Márcia Dantas

“Poderíamos 
juntar 

a nossa 
solidão?” 
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mais agradável. Acenei, concordando e 
sorrindo. 

Logo minha ausência de palavras foi 
substituída por risadas causadas pela 
minha companheira de abandono. 

Bastou muito pouco em nossos copos 
para que começássemos a nos abrir 
uma para a outra. Soube que ela era jor-
nalista, mas que estava frustrada com 
sua profissão e queria mudar de car-
reira, embora estivesse numa indecisão 
que a colocava entre abrir uma empresa 
e vender arte na praia. Disse a ela que 
trabalhava em uma agência de publici-
dade, tendo meu sangue bebido pelos 
meus chefes, enquanto tentava termi-
nar meu primeiro livro. Os olhos dela 
brilharam quando soube que eu era 
uma escritora em potencial. Confesso 
que minhas bochechas queimaram um 
pouco. 

A tela de meu celular brilhou e fui 
verificar o que era. A mensagem era do 
rapaz que tinha me deixado plantada no 
bar. Disse que estava atrasado. Suspirei, 
mentalizando um encontro entre meu 
punho e o nariz dele. 

— É seu encontro? — ela quis saber. 
Respondi a mensagem, dispensando 

o cretino. 
— Era. Não acredito que acabei acei-

tando o convite desse pateta. 
O sorriso dela desmanchou e ela 

encostou na cadeira. 
— Ah, você ia encontrar um cara…
Tentei encontrar o que tinha dito de 

errado. Eu não sabia que o gênero da 
pessoa com quem eu ia me encontrar 

poderia ser assim tão incômodo. 
— Sim, era um cara. Alguma coisa 

errada?
Ela colocou uma mecha de cabelo 

atrás da orelha, olhando para dentro do 
próprio copo. 

— Eu… desculpa, eu não sabia que 
você era hetero. Achei… — ela levantou 
os olhos. — achei que estava rolando 
alguma coisa entre a gente. 

— Não sou hetero. 
Mesmo assim ela não disse nada e 

evitou meu olhar mais uma vez. Abri 
os lábios de leve, o coração batendo 
um pouco mais forte. Desde o 
momento em que ela tinha 
falado comigo senti esse 
formigar na minha nuca, 
algo que não conseguia 
ignorar. Ela era atraente, 
interessante, engraçada 
e, por mais que meu 
orgulho estivesse ferido, 
não estava frustrada com 
o encontro que nunca tinha 
acontecido, afinal isso permitiu 
com que eu encontrasse essa moça 
maravilhosa que agora hesitava diante 
de mim, pegando a bolsa e separando 
dinheiro para deixar sobre a mesa. 

— Acho que vou embora agora — ela 
disse, levantando e colocando a bolsa 
sobre o ombro. — Essa quantidade deve 
ajudar a pagar a conta. Foi uma noite 
legal. 

Senti um vácuo dentro de mim, como 
se a possibilidade da ausência dela 
já estivesse fazendo efeito. Fechei os 

olhos. 
— Não vai.
Os passos dela pararam. Levantei 

meu olhar, encontrando as orbes 
escuras dela. Ela esperava alguma 
coisa a mais de mim. Palavras que eu 
não sabia se era capaz de organizar em 
frases coerentes. Só sabia que queria 
que ela ficasse. Só queria impedir que 
ela se afastasse de mim. 

— Estava rolando alguma coisa entre 
a gente sim.

Ela apertou os lábios. 
— Estava?
Minha respiração estava tão pesada 

que não conseguia fazer com que 
meus pulmões me ajudassem 

a expelir palavras. Apenas 
consegui acenar, espe-
rando que aquilo fosse 
suficiente para fazer com 
que ela ficasse. 

— A pessoa que eu 
estava esperando hoje… 

era minha ex. Eu queria 
uma segunda chance, ela 

não tinha certeza. Eu insisti pra 
gente se encontrar e tentar acertar 

isso. Ela acabou aceitando, mas… bem, 
você viu que ela acabou desistindo. 

Estendi minha mão até encontrar a 
dela. 

— Não sou de desistir ou voltar atrás. 
Ela apertou os lábios. 
— Que tal um encontro de verdade 

agora? 

“Fechei os 
olhos.

 — Não vai.”

R E V I S T A  L É S S I C A  |  F E V E R E I R O  2 0 1 814



PAIXÃO  
PASSAGEIRA

Sempre que Antonieta entrava em um ônibus 
ela tinha a estranha sensação de que iria 
encontrar o amor da vida dela. Esse palpite 
é questionável e ela sempre tenta saber o 

porquê sente isso, mas nada lhe parece plausível para 
essa intuição.

Entrou no ônibus, cumprimentou o motorista e o 
cobrador, sentou no banco do fundo, fones de ouvidos 
trabalhando desde a hora que saiu de casa, mesma 
rotina cinco dias por semana. Ouvindo  ”Sweet Dreams”  
da banda   Eurythmics  e olhando o ônibus se avolumar 
de gente percebeu uma leve irritação se aflorar. Estava 
no último ano da faculdade de medicina veterinária, 
aulas em período integral, desgaste diário. Afundou no 
banco, encostou a cabeça no vidro e prestou atenção 
na música  “Sweet dreams are made of this. Who am I 
to disagree? I traveled the world and the seven seas. 
Everybody’s looking for something.” (Doces sonhos 
são feitos disso. Quem sou eu para discordar? Eu viajei 
pelo mundo e pelos sete mares Todo mundo está pro-
curando alguma coisa.)  Concordou com o vocalista, 
todo mundo está procurando alguma coisa. Antonieta 
procurava um amor para acalentar o coração.

Reconfortá-la após um dia de aulas, após uma 
viagem de quase uma hora para chegar ao seu destino 
final. Seja este em casa ou na faculdade. Alguém para 
afagar os cabelos castanhos claros e amenizar a solidão 

que sentia naquela imensa cidade, naquela selva de 
pedras.

Olhava a cidade pelo vidro do transporte coletivo, 
cada parada enchia-se mais de seres esperançosos por 
um bom dia. Voltou sua atenção para dentro do ônibus 
e de imediato viu uma mão segurando a barra perto da 
porta de saída, uma mão delicada, dedos longos, no 
pulso uma fita roxa do Senhor do

Bonfim gasta pelo tempo, os dedos se moviam como 
no ritmo de uma música. No braço uma delicada tatua-
gem  “Be yourself and be free”,  Antonieta leu mental-
mente em português: “Seja você mesmo e seja livre”. 
A manga da camisa denunciava um xadrez azul e um 
ombro franzino, pescoço delicado, três argolas na 
orelha e cabelos na altura dos ombros, pretos como 
carvão. Rosto arredondado, a boca vermelha movia-
-se cantando baixinho e os olhos azuis encontraram os 
olhos pretos e curiosos de Antonieta. Um leve sorriso 
brotou no rosto das duas e o olhar foi desviado com 
um certo embaraço pelas duas.

O rapaz ao seu lado levantou-se para descer na 
próxima parada, a garota aproveitou a deixa e sentou-
-se ao lado de Antonieta. Olhou-a sorrindo e tirou-lhe 
os fones de ouvido, tirou os seus próprios e trocou-os. 
Começou a ouvir as músicas de Antonieta e fez com que 
Antonieta ouvisse as suas. “ É que a gente quer crescer. E 
quando cresce quer voltar do início. Porque um joelho 
ralado. Dói bem menos que um coração partido.”   foi o 
que Antonieta escutou primeiro. Reconheceu a voz de  
Kell Smith   cantando  “Era uma vez”.  A garota de sorriso 
meigo e olhos azuis ouviu o começo da música  “Love 
me like you do”, “You’re the light, you’re the night. 
You’re the color of my blood. You’re the cure, you’re the 
pain. You’re the only thing I wanna touch. Never knew 
that it could mean so much, so much.”   sorriu reconhe-
cendo a voz de  Ellie Goulding   e traduziu em pensa-
mento o início  Você é a luz, você é a noite. Você é a 
cor do meu sangue. Você é a cura, você é a dor. Você 
é a única coisa que quero tocar. Eu nunca soube que 
poderia significar tanto, tanto.

CONTOS

Por Alice Reis
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Antonieta arriscou um toque, um leve contato com 
o pulso da garota, percorreu a pulseira com a ponta do 
dedo e depois passeou pela pele do braço até a tatua-
gem. A garota lhe sorriu epuxou seu rosto para perto 
do dela, centímetros de distância separavam as duas, 
as bocas se encostaram devagar. A garota tinha gosto 
de bala de morango, um beijo suave e tímido.

O ônibus freiou bruscamente, separando-as do 
beijo. A garota destrocou os fones de ouvido, puxou-a 
para mais um beijo e levantou. Antonieta segurou-lhe 
a mão, a garota beijou-a, o ônibus parou e ela desceu 
sumindo no meio da multidão.

Passou o dia pensando na garota de olhos azuis e 
blusa xadrez. Na volta para casa, o ônibus freiou brus-
camente, acordando Antonieta do sonho que estava 
tendo, a garota com gosto de morango veio lhe visitar. 
Houve outra freada e ainda sonolenta Antonieta bateu 
a cabeça no vidro ao seu lado. Com a mão na cabeça, 
olhou para frente para tentar entender o que aconte-
ceu e viu uma mão delicada segurando-se perto da 
saída. Meio atordoada fixou o olhar na mão delicada 
que mexia os dedos como no ritmo de uma música.

Havia uma fita do Senhor do Bonfim amarrada no 
pulso, desgastada e na cor roxa. Olhou para a garota de 
cabelos pretos, blusa xadrez e tentou entender como 
ela havia saído do seu recente devaneio. Encararam-se 
e a garota sorriu-lhe. Antonieta franziu a testa e a 
garota riu. O mesmo riso daquela manhã. Se era uma 
alucinação Antonieta deixaria ser, não queria sair 
daquele sonho e daquele olhar. A garota sentou-se ao 
seu lado tirando o fone de ouvido, Antonieta também 
tirou o dela..

— Prazer, sou Emily. — esticou a mão para Antonieta.
— Antonieta. — apertou-lhe a mão — Sempre beija 

todas as meninas que conhece no ônibus?
— Não. — riu — Apenas as que sei que vou reencontrar.
— Como saberia disso? — perguntou curiosa.
— Arrisquei. — riu.
Antonieta olhou-a surpresa e Emily apenas lhe 

puxou para outro beijo. Trocaram os fones de ouvidos, 
Emily deitou sua cabeça no ombro de Antonieta.

No outro dia, Antonieta entrou no ônibus e esperou 
pela entrada de Emily, esperou o percurso todo, porém 
nunca mais se viram. 

“O ônibus freiou 
bruscamente, 

separando-as do 
beijo. A garota 

destrocou os fones 
de ouvido, puxou-a 

para mais um beijo e 
levantou.“

Ler embeleza o cérebro
Lettera, o maior 
portal de literatura 
lésbica do Brasil

uso diário

Você pode ler outros 
contos de Alice Reis em 

oamordealice.com.br
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De repente... onde está a garota talen-
tosa?  A aluna dedicada? A boa atleta? 
A menina inteligente? A filha cari-
nhosa? A mulher bem-sucedida? 

Simplesmente, se vincula toda uma existên-
cia, ignorando todo o resto, a uma mera con-
dição sexual. O que importa, não é mesmo? Ela 
é sapatão. 

Enquanto produzia esse texto, numa 

conversa de boteco escutei 
um relato de uma amiga bem 

próxima, que elucida bem tudo 
que foi dissertado acima. Ela, uma 

moça muito responsável, profissio-
nal e competente, entrara numa nova 

empresa, devido a indicação de um parente. 
Tudo corria bem, mas sem muitos porquês e 
com desculpas esfarrapadas seu chefe a dis-
pensou três meses depois. Ok, coisas da vida, 
não é mesmo? Deve ter sido por causa da crise. 
Na na ni na não, descobriu-se posteriormente 
pelo mesmo parente que a havia indicado, 
que o ex-chefe havia descoberto sua orienta-
ção sexual, e que era esse o verdadeiro motivo 
de sua demissão. Em palavras duras e diretas, 
não importa o quão gentil, empática, simpá-
tica, bondosa, uma mulher gay seja. No final de 
cada elogio, existira um... mas... “Que desper-

dício, a moça é sapatão”... Meus amigos me 
falaram isso, meus pais me falaram isso, 
desconhecidos vivem me falando isso. 

Mais clichê? Impossível. 

É ainda mais comum ouvir que mulheres 
lésbicas ou bi estão passando apenas por uma 
fase, que quando chegarem numa certa idade 
vão sentir vontade de casar e ser mães, como 
qualquer mulher normal. Como se mulheres 
não pudessem ser felizes com suas companhei-
ras, ou como se não ter um homem em sua vida 
fizesse de alguma mulher um ser incompleto. 

Você já ouviu falar de estupro 
corretivo? Já ouviu dizer que sua 
orientação sexual depende apenas 
de um “homem te pegar de jeito”? 
Dentro de casa estamos expostas ao 
controle da nossa sexualidade. Uma 
mulher lésbica sofre cárcere privado para que 
ela não possa se relacionar, a violência sexual 
de irmãos, pais ou outros homens para que 
ela “aprenda” a gostar de um pênis, isso é o 
estupro corretivo. 

Heteronormatividade

Numa sociedade estabelecida e enraizada 
em bases patriarcais, não gostar do homem, 
o ídolo, o sexo forte, é um crime contra os 
valores sociais da tradicional família brasi-
leira. A sociedade vive produzindo e repro-
duzindo normas de conduta que ditam 
qual o papel social da mulher. Quando 
uma mulher desafia esse papel que lhe 
é imposto, como é o caso das lésbicas e 
bis, ao transgredirem a heteronormatividade, 
acabam sofrendo uma violência “diluída” que 
vem de diversas frentes. 

Para muitas pessoas é inaceitável que uma 
mulher possa sentir prazer em uma relação 
sexual onde não exista um homem. Acreditam 
que uma lésbica só não gosta de homem porque 
nunca encontrou um que fosse bom o bastante 
na cama, isso por si só já é contraditório, uma 

vez que, apenas 76% das mulheres heteros 
sabem o que é um orgasmo (Ipea, 2012). 

Penetração é opcional 

Para muitas pessoas é pouco natural aceitar 
que exista relação sexual sem penetração, 
então é estranho aceitar que uma mulher 
seja completa ou feliz sexualmente com outra 

ELA É SAPATÃO...
Por Tamires Marinho

IDENTIDADE
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Por Tamires Marinho

IDENTIDADE

mulher. Mas eu me orgulho em avisar que 
mulheres sentem prazer sem penetração, 
sua estimulação do prazer sexual está muito 
além do canal vaginal, temos o clitóris, um 
órgão feminino que só serve para dar prazer, 
e que não está no canal vaginal. O Clitóris é 
o único órgão do corpo humano dedicado 
inteiramente ao prazer. Ele é bem maior que 
aquilo que conseguimos ver, projetando-se 
por dentro do ventre feminino, ao redor do 
canal vaginal – comprimindo a vagina quando 
alcança a ereção. Tem de 6 a 8 mil fibras nervo-
sas e por isso, altíssima sensibilidade, por isso, 
exige delicadeza no manuseio. Quem poderia 
entender melhor de clitóris do que quem tem 
um? Não é mesmo!? 

Quem nos disse 
que a problemática do 
homem é posta de novo 

em questão sempre que o 
contrato original entre o 

mundo e o ser é rompido?
Você pode até acreditar que 

não há mais espaços em sua vida 
para a discriminação. Ninguém 
admite que discrimina, mas faz 

isso sim e depois tira o seu da 
reta. Coisas de um ego educado. 

E tudo isso parece me dar res-
postas que não consigo entender. 
Pode-se argumentar que o encanta-
mento e o respeito vêm se impondo nas 
últimas décadas. Mas, ainda existe tanto a 
se caminhar. 

Não precisa repetir de novo seus nãos, 
poréns, entretantos, todavias. Eles não são 
mais necessários. Conhecemos as suas respos-
tas de cor: elas estão encravadas em nossas 
carnes como lâminas afiadas que o atirador 
de facas lançou a esmo. A verdade é que você 
machista e lesbofóbico não se conforma em 
não ver nas lésbicas a mulher que será sub-
missa sexual e socialmente.

Mas  ser  sapata, sapatão, sapatona, 44... 
Mesmo diante dos dolorosos passos de 

discriminação, indi-
ferença familiar e auto 
aceitação é motivo de orgulho. Pois, ser 
lésbica é ser de resistência, de empodera-
mento, ser de luta. Ser lésbica é ser dona da 
sua sexualidade, é transgredir a obrigação de 
transar para reproduzir ou de servir de play-
ground para macho.  É escolher ser dona do 
seu corpo. Escolher gozar! E gozar é resistência, 
gozar é empoderamento. 

Eu gozo, eu consisto! 
Gostaria de ter sido clara, mas para um mau 

entendedor, nem 1 texto, 6 dicas e 2 desenhos 
bastam. 
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Mesmo na era da informação, 
ainda há quem confunda o 
feminismo com um “machismo 
reverso”, como uma briga vazia 

com único objetivo de destoar do conven-
cional. O feminismo não trata de nada nisso. 
Entretanto, apesar de ter um discurso unifi-
cador e globalizado, o feminismo não é um 
movimento homogêneo, tem muitas facetas, 
que surgem conforme as variantes sociais.

O feminismo para a mulher “aceitável ao 
patriarcado” versus o feminismo para a 

mulher “revolucionária”

Os termos entre aspas não são exaltações 
ou críticas, se trata apenas de um modo de 
nomear dois posicionamentos distintos. No 
primeiro caso, falamos sobre a mulher que 
fica em casa, responsabilizando-se pelo 
trabalho cansativo de administrar os filhos e 
o lar. No segundo caso, falamos de mulheres 
que não se encaixam nesse “padrão” (tidas 
como “revolucionárias”) e escolheram não 

ter filhos, ou não assumir a casa, ou não 
casar, ou qualquer coisa que fuja do que o 
patriarcado espera que façamos.

Isso nos leva a um dos problemas 
internos do feminismo. A mulher que, por 
escolha consciente ou por obrigação social, 
age coincidentemente como o que melhor 
agrada ao patriarcado, muitas vezes não 
enxerga a necessidade do feminismo, pois 
ela não se vê ameaçada. Ela é boa mãe, 
boa esposa, cuida da casa, veste roupas 
“comportadas” e entende que assim está 
preservando sua imagem. Ao se deparar 
com a mulher que escolheu não seguir 
esse caminho, pensa erroneamente que o 
feminismo deseja extinguir as mães e donas 
de casa. Não é assim: queremos que as 
mulheres sejam felizes e, se ser essa mulher 
te faz feliz, então isso é perfeito! Que todas 
sejam livres para ser o que desejam, quer 
escolham ser dona de casa, quer escolham 
ser empresárias renomadas, quer escolham 
ser ambos! Contudo, outras mulheres se 
satisfariam vivendo outro tipo de vida, e 

devemos lutar para que todas possam fazer 
o que querem.

A “mulher padrão” tem mais dificuldade 
em entender a necessidade do movimento, 
porque o machismo não a atinge de modo 
que ela perceba. As mulheres que não se 
encaixam no padrão tendem a receber críticas 
das outras que consideram a luta ilegítima, e 
é por isso que, mesmo entre as mulheres, o 
feminismo segue com várias caras: nós não 
estamos ouvindo a necessidade da outra.

O feminismo para a mulher heterosse-
xual versus o feminismo para a mulher 

homossexual/bissexual

Assim como a “mulher padrão”, a mulher 
heterossexual é mais aceita pelo patriar-
cado, não recebe críticas por causa de sua 
orientação sexual. É tida como uma mulher 
“decente”, “respeitável” e, em resumo, “a 
mulher ideal para casar” (por motivos bem 
óbvios, já que é uma mulher que se casaria 
com um homem e teria filhos).

Entretanto, o feminismo que a mulher 
hetero defende nem sempre abrange ou se 
preocupa com as lésbicas ou bis. O grande 
problema que ronda essa minoria é a sexua-
lização massiva: relacionam-se com outras 

mulheres, o que o patriarcado machista 
despreza até o ponto em que isso serve 
para requintar pensamentos objetificado-
res e repulsivos. Para a mulher não heteros-
sexual, o feminismo também é uma questão 
de dupla sobrevivência. 

Mesmo dentro do movimento LGBT, 
há o problema de qual tipo de feminismo 
ser defendido. As lésbicas são vistas como 
“totalmente erradas”, porque “dispensam” 
os homens (o que, em um contexto patriar-
cal e machista, é inadmissível). Entende-se 
que elas precisam ser “ensinadas” a gostar 
de homens, e muitas vezes acabam sendo 
estupradas em uma tentativa inútil e des-
prezível de fazê-las se interessar por 
homens. São deixadas de escanteio e são 
vistas apenas como alvo de um “tesão ina-
tingível”, visto que elas não levariam um 
homem para estar presente durante suas 
relações sexuais. Nisso reside a diferença 
vital entre elas e as bissexuais.

As mulheres bissexuais, por sua vez, 
são “mais interessantes” para os homens 
heteros. Toda a sexualização que as lésbicas 
sofrem fica retida apenas ao imaginário do 
homem, pois ele nunca participará das rela-
ções de uma mulher homossexual, mas isso 
é diferente quando se trata da bissexual, 
que corre risco de, em dado momento, ouvir 
o parceiro dizer que adoraria chamar outra 
mulher para um ménage ou algo assim. As 
bissexuais constantemente escutam sobre 
como elas são excitantes, pois tornam pos-
síveis os desejos machistas e objetificado-
res do homem. 

Ambas são minorias que sofrem com 
o patriarcado vigente, mas infelizmente 
fecham-se em seus próprios problemas e 
nem sempre se apoiam. Pelo contrário, cos-
tumam contribuir uma para a invisibiliza-
ção da outra, em especial quando se ouve 
as lésbicas falando sobre as bissexuais: 
“eu não namoro bissexual”, “bissexual nem 
existe”.

AS FACES DO 
FEMINISMO

Por Gabriela Meister Ortola
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As diversas vertentes e divisões dentro do feminismo e 

a luta para unificação da voz e da luta.
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VIOLÊNCIA
- A cada 7.2 segundos 
uma mulher é vítima 
de violência física. 
(Fonte: Relógios 
da Violência, do 
Instituto Maria da 
Penha)

- Em 2013, 
13 mulheres 

morreram todos 
os dias vítimas de 

feminicídio, isto é, 
assassinato em função de 

seu gênero. Cerca de 30% foram 
mortas por parceiro ou ex. (Fonte: 
Mapa da Violência 2015)

- Entre as mulheres assassinadas no 
Brasil, mais de 60% são pretas ou pardas, 
segundo estudo do Ipea

- Dados da União Nacional LGBT apontam 
que o tempo médio de vida de uma 

pessoa trans no Brasil é de apenas 35 
anos, enquanto a expectativa de vida da 
população em geral é de 75,5 anos

- Datafolha apontou que 40% 
das mulheres acima de 16 anos 

sofreram algum tipo de assédio 
(Pesquisa realizada em 2017)

- O índice de negras que já 
foram vítimas de agressão 
no Brasil subiu de 54,8% para 
65,3% entre 2005 e 2015. (IPEA 
2017)

O feminismo para a mulher cisgênero versus 
o feminismo para a mulher transexual/

transgênero

Possivelmente uma das questões mais 
complicadas no que diz respeito ao feminismo seja 
sobre o direito das mulheres trans ao direito do uso 
do banheiro feminino ou outras questões, as trans 
são bastante invisibilizadas também. A grande 
maioria das mulheres cis ignora a existência das 
trans e sua luta raramente envolve essa minoria, 
pois as trans em grande parte das vezes sequer 
são vistas como mulheres (embora se vejam 
assim e por isso precisam ser respeitadas em sua 
identidade de gênero), ou minimamente como 
iguais, sofrendo em condições até mesmo piores 
do que as mulheres cis (atire a primeira pedra a 
cis que foi obrigada a usar o banheiro masculino 
porque não foi considerada mulher o bastante).

É sempre importante lembrar que, apesar das 
altas taxas de feminicídio, os números de trans 
mortas em ações violentas contra sua identidade 
são também bastante preocupantes, assim como 
os casos de estupro causados pelo fato de serem 
trans: o Brasil é o país no mundo que mais consome 
pornografia com transexuais.

O feminismo para a mulher branca versus o femi-
nismo para a mulher negra

Historicamente, o Brasil foi formado em uma 
cultura que enxerga a mulher negra como inferior 
à mulher branca. Embora ambas sejam vítimas de 
machismo, a mulher branca ainda é vista como “a 
mulher para se casar e construir família.” A mulher 
negra é um simples objeto sexual aos olhos do 
patriarcado machista: sensual e excitante, ela 
serviria apenas para transas casuais, nunca para 
ser assumida como esposa. Não é à toa que as 
taxas de estupro entre mulheres negras seja 
consideravelmente mais alta. A mentalidade 
enraizada em nossa sociedade é indiscutivelmente 
doente.

O feminismo da mulher branca não se preocupa 
com o bem estar da mulher negra. A feminista 
branca pode, sem perceber, sexualizar e objetificar 
a mulher negra, porque isso se entrelaça às faces 
do racismo e pode tornar a atitude mais aceitável 
do que de fato é. “O que tem de errado em dizer que 
as negras sambam demais? É verdade!”. Pergunte a 
uma negra empoderada o que tem de errado, ela 
provavelmente terá o maior prazer em explicar.

Isso nos leva a uma subdivisão do tema: o 
feminismo para mulheres “ricas” versus feminismo 
para mulheres “pobres”. A luta da mulher feminista 
rica também defende a empregada doméstica 
dela, que ganha apenas cinquenta reais por dia de 
trabalho? A mulher rica se preocupa com a mulher 
pobre que morre no subúrbio ao fazer um aborto 
clandestino em péssimas condições?

Tudo isso nos leva a pensar que talvez o 
feminismo ainda não tenha a força que deveria 
porque ele se perde no meio de suas várias faces. A 
reflexão é simples: sua luta tem abordado o maior 
número possível de mulheres? Eu espero que sim! 
Só desse jeito conseguiremos um movimento 
forte o bastante para vencer o machismo. Mais 
sororidade para nós! 

Gabriella Meister Ortola tem 18 anos, é estudante de 
História na FFLCH-USP e escritora. Visite sua página 
oficial: facebook.com/meistergabby
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Para perceber Cristiane Schwinden, 
36, é preciso prestar atenção. Suas 
palavras são poucas. Os gestos, 
moderados. Para captá-la, observar 

a linguagem não verbal é essencial.
Com seus fones intra auriculares e 

entre uma série e outra, adentra seu 
universo particular enquanto foca em 
suas atividades. A camisa da UFBA não 
é ostentação, é conforto. Esse uniforme 
lhe permite poupar o guarda-roupas. 
Afinal, não precisamos nos vestir para 
estudar. Sem muitos apetrechos ou ves-
timentas que destaquem, a graduanda 
de Jornalismo sai incólume dos corre-
dores faconianos, podendo perfeita-
mente se misturar a quaisquer alunos 
da faculdade. Em consonância com seu 

Apesar de ter iniciado na escrita já perto dos trinta, 

Cristiane não conseguiria mais viver sem colocar suas 

histórias para fora. Muito menos viveria sem café. A 

seguir, seu colega de faculdade faz um apanhado das 

primeiras impressões que teve com ela.

sobrenome, verbo alemão para “desapa-
recer”, ela descobriu as vantagens de ser 
invisível (quando deseja).

A catarinense tem em suas raizes o jeito 
de sua terra, mais fechado, não chegado a 
estranhos e, embora acostumada às sur-
presas do cotidiano baiano, como as con-
versas de coletivo que surgem do nada e 
às vezes vão pra lugar nenhum, ela sai à 
francesa, buscando a educação, mas essa 
intimidade toda? Melhor não. Comida 
baiana? Melhor não também, seu negócio 
é queimar uma carne. “Cresci com meu 
pai fazendo churrasco pra mim, então 
gosto do churrasco como ele faz”.

Apesar das diferenças, nem todo 
choque de cultura é puro estranhamento. 
Morando em Salvador já há dez anos, ela 

Foto: Lorena Cova

Por Heitor Oliveira
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Entre as aulas na faculdade de Jornalismo e o trabalho 
como webdesigner, Cristiane administra o Lettera. O site 

se tornou uma plataforma de literatura lésbica, com quase 
mil histórias e mais de 400 autores, tudo lá é livre e de gra-
ça: tanto para postar textos quanto para ler os romances. O 

projeto surgiu em setembro de 2015, e contabiliza até agora 
quase dez milhões de visitas. 

Conheça: projetolettera.com.br 
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* Data de nascimento:

11/04/1981
* Onde nasceu:

Santo Amaro da Imperatriz - SC
* Onde mora: 
Salvador - BA
* Formação:

Webdesign e graduanda de 
Jornalismo

* Casada há dez anos
* Autora preferida: 

Sarah Waters
* Tem cinco gatos

* Tem sete tatuagens
* Três romances escritos

observa diferenças positivas. “Eu sou de Santa 
Catarina, a maioria das pessoas lá é conserva-
dora”, pontua, concluindo que a abertura para dis-
cussões frutíferas e divergências para vários temas 
é mais aberta, possibilitando, por exemplo, a dis-
cussão política, algo que, para a webdesigner, era 
pouco tratado nas rodas de amigos catarinenses, 
motivo pelo qual evita também o deus dará das 
opiniões em redes sociais e sua infinidade de res-
postas, muitas vezes improdutivas.

Sua válvula de escape é a guitarra e a escrita, 
adora escrever coisas longas e enfia ficção cien-
tífica em tudo quanto  é possível. Em 2015 criou 
o Lettera, uma plataforma coletiva de literatura 
lésbica.

Seu gosto pela privacidade não poderia estar 
mais em sintonia com outra questão fundamen-
tal de sua vida. Liberdade. Já tendo trabalhado 
com carteira assinada e ocupado tanto posição de 
chefe quanto de funcionária, ela prefere ser free-
lancer, apesar dos perrengues financeiros. “Eu 
queria poder ir para Santa Catarina quando qui-
sesse, com carteira assinada, não poderia fazer 
isso”. Por fim, mas não menos importante, a vida 
não poderia ser possível longe do mar, e a Bahia 
tem belas praias, porém, com um quê a mais. “As 
águas aqui são quentes”, ela esboça um sorriso. 

Foto: Acervo pessoal

Foto: Acervo pessoal
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Por Rafa Justi
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Aquele magnético olhar por trás daquela  
máscara branca,
descendo lentamente as escadas, e eu 
olhando à distância;
Entre sorrisos e olhares de todos que dançavam,
Do outro lado do salão, ela veio em passos confiantes
E eu senti umedecer as mãos.
O coração levemente disparado,
Como se um feitiço me tivesse sido jogado,

Que ser deslumbrante era aquele,
Que já havia me encantado 

sem que ao menos 
percebesse?

Quando, finalmente, 
dentre todos os 

presentes,
Seus olhos pareceram 
me notar,
Por um instante o mundo 

parou de girar.
Ela apenas permaneceu a me 

fitar.
Pude sentir em meus ossos a sua intensidade penetrar,
Ela parecia ter encontrado a quem queria encontrar.

Ela, então, alcançou o caminho que faltava até mim,
A poucos passos de me tocar, pude sentir o seu perfume de 

carmim,
Sem deixar de me olhar, ela ofereceu-me a mão,

Eu a segurei de imediato e 

A MULHER DE MÁSCARA

dançamos aquela suave canção.
Seu toque era tão sedutor e tão gracioso,

Que parecemos flutuar em paixão.
Aquela máscara que me intrigava, deixava seus olhos 

negros à mostra,
Cobria parte de seu belo rosto,

Em minha boca senti o gosto
Do desejo de beijar a sua,

Como se estivéssemos debaixo da lua.
Desejei que aquela dança não 

acabasse jamais,
Que eu e ela pudéssemos 
durar um tempo a mais,

Que ao final da dança ela 
não escolhesse outro par,

Que encontrasse em mim 
a ânsia de amar,
Que seus olhos 

permanecessem nos meus 
repousados

Como se estivessem apaixonados,
Que não seja apenas um encanto estarmos de mãos 

dadas no mesmo balanço,
No mesmo passo;

Eu a conduzo e ela à mim, temos sincronia,
Em nossos olhares há poesia

E não importa o que digam, se é minha ousadia,
Mas naquele mágico momento eu  

fui dela e ela foi minha. 
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Era uma vez uma linda sereia 
Com o coração despedaçado por inteiro 

E a alma levada para longe da areia 
Por estar cansada de ser objeto faceiro
Nas mãos de pescador e de marinheiro

Era uma vez uma fada maravilhosa
Que atendia aos pedidos dos carentes
Mas sua alma era uma desfolhada rosa

Com pétalas rasgadas e indigentes

Um dia a fada voou para o mar
Assim viu a sereia sedutora

De repente parou para admirar
A voz desta musa cantora

As moças se apaixonaram no oceano sem fim 
Mas o fogo do preconceito queimou as duas assim

Mesmo com o choro da salamandra carmim 
A fada deu, para a sereia, asas transparentes
A sereia deu, para a fada, ondas inocentes

Por causa do tabu no meio desta senda
Ninguém ousará contar esta lenda

Mas um dia ela será publicada numa agenda. 

Por Lu Rocio

P
O

E
M

A A FADA E 
A SEREIA
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Artista: P. FariasDelirium, por Tessa Reis

Artista: 
Katianna Hugue

2121, por 
Cristiane 

Schwinden
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Artista: 
Erika Lima

Donatela por 
Drikka Silva
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O romance é dividido em três fases. Aborda 
detalhadamente o ano que não termi-
nou, 1968. Nesta narrativa conhecemos 
Vilma Solano, uma adolescente, filha de 

um coronel militar que participou assiduamente da 
ditadura. A história começa no Rio de Janeiro, época 
que a protagonista deixa de ser alienada e descobre 
a sua sexualidade com Alda, uma militante da UNE 
(União Nacional do Estudantes). O primeiro amor é 
retratado de forma sublime. No livro é apresentado 
todo um histórico do regime militar no país. Nesta 
obra, o ato de fazer amor é descrito de forma român-
tica, singular e afetuosa.

Em São Paulo, a protagonista torna-se mulher, 
entra para à militância, combate à ditadura e ama 
intensamente. A história de vida da personagem 
principal é interessante, intrigante e muito emo-
cionante. A autora faz o leitor sorrir e chorar; 
destaca a relevância da liberdade e enaltece o 
amor.

Na sinopse, Karina Dias alerta: “Quando você  
brir este livro, perceberá que as linhas tênues de 
um diário unirão para sempre a vida de Miguel, 
Vilma, Hanna, Anita e a sua”; ela tem razão, pois 
a trama é envolvente, a cada página ansiamos por 

mais, é emocionante e alucinante. Uma caracterís-
tica desta escritora é a riqueza dos detalhes, que 
fascinam os leitores.

Vilma vivência dois lindos romances lésbi-
cos, o primeiro com Alda, o seu primeiro amor e o 
segundo com Hanna, outra personagem que ganha  
rande destaque. Nesta obra notamos como era 
complexo ser e assumir-se lésbica naquela época. 
Outrora a preocupação com a sociedade era ater-
rorizante e devido ao conservadorismo o precon-
ceito era bem maior.

Karina Dias equilibra fatos históricos com 
ficção, aborda sobre o amor com maestria, 
promove o debate gerando empatia e contribui 
muito com a literatura brasileira. Recomendo a 
leitura desta obra inspiradora e enriquecedora. 
Quando adquiri este livro solicitei uma dedicató-
ria e recebi a seguinte: “Para May Poetisa, que esta 
história emocione o seu coração. Com carinho”. A 
emoção foi além do coração, emocionando todo o 
meu ser, pois, com esta obra aprendi “que o amor 
não é apenas uma palavra, mas o caminho que nos 
conduz ao respeito, à paz e ao verdadeiro sentido 
da vida”. 

Livro disponível no site da autora: 
karinadias.com.br

Por May Poetisa

AS ROSAS E A REVOLUÇÃO
As Rosas e a Revolução 

Autora: Karina Dias

Editora: ENC, 2014

352 páginas
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Por Thaa

180°
180°

Autora: Nadine Helgenberger

23 capítulos

Disponível para leitura no site 

do Lettera

O romance de Nadine Helgenberger, chama a 
atenção do leitor logo no seu primeiro capí-
tulo, a reflexão de vida de uma das persona-
gens principais, Yanoulla, que a autora traz, 

sobre seus vinte e nove anos de vida, descrevendo todos 
os altos e baixos porque a personagem passou em rela-
cionamentos que muitas vezes tinham tudo para dar certo 
mas que, por escolhas erradas e atos de seus parceiros 
acabaram não se mantendo de pé, é um dos pontos que 
invadem a alma do leitor, que condiz com o dia a dia e a 
nossa realidade, a realidade em que se vive. Outro ponto 
interessante é quando a autora fala sobre todo o apoio 
que a Yanoulla recebeu da família, que é seu pilar nos 
momentos bons e ruins, deixando claro a parcela signifi-
cativa e importantíssima que a família tem na vida. Ainda 
no seu capítulo introdutório, a autora mostra que apesar 
de todas as adversidades por que passou, Yanoulla é uma 
mulher maravilhosa e de bem com a vida, no entanto, as 
inúmeras experiências a tornaram cética quanto ao amor 
e ela só quer um lugar onde possa recomeçar, longe de 
tudo e todos, uma nova vida.

No decorrer do romance um ponto frisado é a retrata-
ção do preconceito contra o relacionamento de pessoas 
do mesmo sexo. Inclusive por parte de uma das perso-
nagens principais, Eva Mathias, uma sofisticada e culta 
palestrante com fama de esnobe, que lecionava aulas na 
universidade de Gran Canária.

Eva é completamente o oposto de Yanoulla, para ela, 
suas regras e princípios estão acima de qualquer coisa, 
ambas têm formas de agir e de pensar diferente, Yanoulla 
tem um senso de justiça, maior do que ela mesma, o que 
bate de frente com os princípios e regras de Eva.

É uma aventura nas ilhas de Las Palmas e Santa Cruz de 
Tenerife, o que esmiúça a curiosidade do leitor e convida 
a mergulhar num romance cheio de descobertas, supera-
ções, lágrimas, dramas, mas acima de tudo, amor.

Valendo-se do preconceito e do amor, o romance 
oferece uma importante contribuição  para uma visão de 
que amar e ser feliz, se aceitar do jeito que se é real-
mente, independentemente do que terceiros vão pensar 
ou não, é o melhor caminho para se libertar e ser feliz. 
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